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palavr'a' êloqiuente, do major
Nilo G'uerreiro

EntraiJ»,._j§_ I f i 19M
Sló.bida J--1 19_

RESPONSA "\TEL..- ._.__.--- ..-

A
_ ,r,:

"A cidade d.e BlulDenau não precisa mafs ser nacioDal1_�ada, por-
que já está integrada de: fáto no cor'lção do· Brasil."

.

,. .

, .

,
,

Respondendo ao apêlo que lhe dirigiu o [ornal cCidãc1e'j'­
de Blumenau- a respeito da comentada entrevista que se diz Iconcedida pelo dr. Edebrito Campelo a um jornal baiano - o sr.

.

major Nilo Guerreiro, bravo comandante do 32'. B. C., pronun­
ciou, ao microfone da P. R. C. 5, o seguinte vibrante discurso:

Dias após a minha chegada a Blumenau, extasiado com

a natureza exhuberante desse lindo trecho do Vale do Itajaí, com
o' progresso vertiginoso do municipio, com o labo� proficuo �e
seu povo bom e hospltaleíro, culto e operoso, eu tive oportuní­
dade de, por este microfone, externar as minhas Impressões.
Chamei então Blumenau a cidade' jardim, a cidade carinho, a

cidade. encantamento. .

•

Os jornais da cidade transcreveram estas minhas pala- ANO V I 'FI�rlanopolls, t.Lioin_d-·:i�ira 'lS de Junho de 1939
vras, dltadas, exclusívamente pela sinceridade e pela justiça.

, . ._"L
.

Hoje quero afirmar conscientemente que Blumenau con-
------------

quistou os nossos 'corações e está muito acima de qualquer la-,

1-beu que po� v�ntura espiritos maldosos ou mal informados queí- A le-islarão O· sr Adem r 'I 1--ram lhe atribuir. ., � 1
•

Em discurso recente pronunciado pelo sr.

InterventorFe-IIO-br� a Bol--·1 'de, .

s 'III OmeIhorderal no dia 22 do corrente disse S EX: ,., ,,,,

-Blumenau nlo é cidade alemã. E' cidade brasileira pelo
t�balho de seus h?menS e pelo coração entusiasmado

..
de seus ·sa de valo", .,

f'.
I

,

filhos. Os que aqui nasceram, não nasceram .para servir aI' outrtas i ' . V.1;e. entrar em er.BS

II : #I

hPatrias nem para cultuar outras tradições, nem para a imen ar:
res CanllD Ooutros sentimentos que os despertados pela Bandeira incompa- .

'

S, PAULO, 14-No dia 15, o

II
.'

'

,

ravel do Brasil-. ,
int �í",,�:: tor entrará em período II

.,
,

No discurso de �radecimento q�e fiz em nome do Exmo. RIO 14 -Foi assinado, elo' ri.! .férias, q�e se, prolo�gará até

sr. Presidente da Repubhca, quando da inauguração d? retrato chefe' do govêrno, decret�-lei o. fim do m_es. E. possível, . �o-I
de S EX no salão nobre do Forum desta Comarca,eu disse: I

que modifica a legislação sôbre rem, que nao sela translJl�tLdç> Os processos administrativos das cortes portuguesas
Quero frisar ainda. mais a amizade fraterna e leal que a Bolsa de Valores ! o .governo, por de�ness!dade, infelizmente copiados pela política do Imperio e amplia-

já liga todos os oficiais e praças do 32'. B. C., ao digno e ope- ,. Esse decreto, q�e é longo; P:)IS os despacho� :y?der�2 �er dos, para peior, pela vida partidaria da Republica, infil-
roso povo blumenauense. determina ue as o era ões sõ- Jados pelo proprlo. sr. A�.e91ar trararn no povo a idéa de que todos os melhoramentos'

Com a. sinceridade. das minhas .atitudes �e sol�ado, que bre titulos �a Bols� se�am ele- de B_arros, que repousara" - :m I deviam proceder unica e exclusivamente dos poderes pu-
não sabe mentir, por considerar a menttra ato VII � lT�famante, tuadas exclusivamente lpor in':' Campos do Jordão, .�a propr�e- blicos.

,

eu proclamo que quem não amar a Blumenau não e d!gno de
termedio dos corretores e em d�de de sc� secretarl� ·de Via- Formou-se, assim, essa mentalidade tão prejudicial,

ser brasileiro I - I
bli

-

- I

� çao,. sr. Guilherme Winter. de que sómente o govêrno poderia suprir as necessidades
Pedacinho da gleba patria, forja maravilhosa de trabalho,

I e1:! ..�s�'p!:g:�·-"--------""-··1 �;-_
.. -

'-----.---�--.--- do povo, não fican-do margem para nenhuma iniciativa par-
traz em si .de. permeio com a.majestade de sua Natureza t.ipiC�: I .�riaLas, 8�b-c�mi�w L

iS
A Modelar" em' ticular com o mesmo fim. .

mente brasileira, o atestado VIVO do valor do braço �e da inteli
soe. da 'iscuhzaeao I

'

.: E per isto que em toda a nossa vida, se nota uma

gente. de seus Iilhos, I de eotorpeeeotes e1D· '"'(� ,'-. nov::r.s ·,nl"'t31·;) desconcertante ausenc. la colaboração popular. O povo
O brasileiro que falar mal de Blumenau, comete ato deI' ,':;:.1 i:J n D .� ',! ii" só era chamado a inter , ir nas questões políticas. Exigia-

impatriotismo, porque fala. de sua propria te�ra. Antes de !aze-Io, I
todos os Estados. ,

1 "'""
.

se-lhe, apenas, a contribuição do voto. O resto viria por
é preciso que êle se lembr� que Blu�enau e tão bôa e tao �ro-

.

.

. .

.

J
, I'oes si. Isto é, os orgãos governamentais se comprometiam a

gressista que até certos patses estranjelros a amam e a desejam RIO, 14-Por portaria do mt

-, .

�
. . I promover toda a especie de melhoramentos em restribui-

.

i . 'nistro do Exterior e atendendo Os proprietartos da conhecida ção aos votos recebidos.
.

-para s.' Os patricios, que tem pensamentos, álma-s e corações bra- a .in�icaçãy .
que lhe f�z. a. C.?··. e p�:el�rj.qa casa

_ ': MOQEt-A n, - Loglco que dentro destá teoria, os berieficíados se-..
.sileiros fazem justiça a esta linda cidade e ac este prospero.mu-; missao Nãclonal de Flscalt:açao nBssa�. p1 eocupaçao \..onst���" que riam tão somente os correllglonartos. Para 03 outros,· a
'cm'

" ..

-
.

- " "

'., I de Entorpecentes, foram -criadas o�J,�ntma, de' bem serv�r sua. indiferença óu . a persegulçâo" _.lU •
�

Eu amo Blumenau porque ela
é

um pedaço .querido do, süb:.comisS:ô�s em todos .os �s-·; cjl�h!:Jot�. ��, .numerosa c1lel1tel�, ; O Estado Novo, pcrérn, veiu acabar com essa praxe.
meu idolatrado Brasil! .' tados d,: Untão para aquele fllJl., acatlam· de. pass�r para o pfedlO E veiu destruir essa mentalidade.

Eu estimo e admiro os filhos de Blumenau pelo muito I Em Sao Paulo foram nomea-, n, l da ,rua Tral�no, as �por- Hoje, nada se faz sem a colaboração da coletividade.
que fizeram em bj!neficio do Brasil e os considero como verda-I dos os srs. Raul Braga Godi-: tantes e' bem so.rttdas seço�s de Todos os cidadãos devem auxiliar os poderes constitui-
dp.iros soldados da Patria.

.'.

,
nho, jo�o GCarneCirol da FOpnte, 'p�,les. Rroudpa,: cfeltaf' pOtrce!�2as, dos na solução dos diversos problemas que estão entra-

Sim soldados. Porque não são soldados somente os que, l�ocenclq óes a mont e au· 10Ias" 'li 10� ros ey, ap� �s e vando o progresso do país.
vestem a farda assim como não e monopolio militar o de ser. Imo Longo. I outras. i

•• Desapareceu o voto. E�se sistema falho de intervir
t' t

'
.

I I No novo predlo, as l11stala- na vida social, política, administrativa e econômica da na-pa no a'TodOS os brasileiros, homens e mulheres, em qualquer! I çõe�
foram caprichcsamente or- ção foi substituido pela participação direta do povo em

ramo de atividade a que se dediquem, devem se �onsiderar num,Lu'.'. da S.-I I g��ltzadtaS, dedmbo.�,o � ca�sa� a� todos os setores, 'p�rticipação que se traduz em bôa von-

verdadeiro campo de .�atal�a pelo progres30 da Patrl.a .

e pel.os d�s-I -

-, V�SI an e, agra. a I.!S51ma Im)! es tade, em espontaneídade, em trabalho, emfim, no cumpri-
tinos supremo da naclOnahdade, O trabalho dos CIVIS, cldadaos, H I k.

sao,
" '. '"

mento exato d0s deveres de cada um.

brasileiros, constitue sem duvida uma sagrada parcela para o va e ens I Com est: d�sLacado m"l.hJra- Só com o decisivo interesse do povo. é que conse-
bem comum da Nação e graças a êle tambem o Brasil pode con-

i

• m�nto, os II�str�� come,rcl1'ltes guiremos, por exemplo, levar a bom termC', a campanha
f· p omissor futuro. i aftrnlaram nao so o seu bom da saúde. Só com o mesmo interesse, sincero e continua-lar em seu r, .

E t FI' I' t � d lA atividade construtiva dos -blumenauenses fala ?em al�o ncon ra-�e .

em Ort��Opo IS g?S o mas, o eSITI·_ro ,em .

o :r a do, é que a cruzada dó renascimento civico do Brasil se

'I t s de suas fabricas· que en'7randecem a mdustrta o nosso dIstInto patricIa. sr. CIdade d� um estaoeleCtnLnto tornará uma esplendorosa realidade. Só com mesmo inte-��a��le���
..
e:s�a bem concretizado na movimentação e na qualida- Luís da Silva Helenski, ativo e

I digno?o
progresso do. nosso resse é que ·serémos bem �ucedidos n-o- problema da edu-

e de se� comercio, na beleza e no progresso do municipio, n� dilige�te �nspetor da p.oderosa comercto e da �ossa capltal�. cação cultural e física.
ntusiasmo e- na vontaáe'. de vencer de seus filhos. clumenau e organtzaçao St�ndard 011 Com-. Breve, nov.o m ... lhoramento "e�a I Estamos, pois, trilhando o verdadeiro caminho dos
ho'e um verdadeiro parque industrial dp Brasil. pany Of Bras.ll, produtora da I efe.tu�do. Tlata�s� de uma r�- nossos destinos. �ão st:remos, de agora em diante, um1

CONTINUA NA 3a. PÀGINA ,afamada gazohna Standard. qUlsslma exposlçao d� moveis

I' povo passivo. Seremos, sim, uma força em marcha p"ra I
. - --' que A �ODELAR vaI maY1ter

I I a conquista definWva da grandeza e da prosperidade. It II.

O IM- 'C d
no predlo n. 15, da mesma rua· ,,,1 !

ge. eira

ooperan OI Trajano, em condições de s:ltis-i............ --..-
- '�L,

. fazer todos os gostos. I N
o I

'
'

v.ae a Ar1en.",
I

.

I so��!��r���:raat�n����c�� n��� I. omeou �Inte e I Assassinado den�.

tina··.·NA NOBILITANTE CAM", �: �����:ra em outro 10.caJ des- um senadores! da cadeia/
NH A PRO' PREVEN ROMA, 14 - O rei' nomeou i

.,
.

dIPA tS.
. _.

Z . ".'" P i 21 senadores. Todos eles são i
/

.

RIO, 14-Afim e re- . 'c. ,.-.,
. ero g. au, em 0- professores de Universidade. I RIO, 14 - I�formam de Tr�s

'�!�:rd��esOde�r�!IJú7�:li. pr O.R I o I'OS de Caldàs I' O-ecretos assl·nados��o;����sA��r�I;��a?o�r��!, ��:
R bli � .

1
sassmado dentro da proprta C;I-Ptoximo, na epu ca!. 'RIO, 14-lnformam de Poç�

I I
. ,d�i;J, pur lU sargento dl poL-Argentina, f \1 designado I Num gesto louvavel e me�e-I Florianopo.lis, a qual será sole- de Calda� que a temperatura pe a . oterventona, cia. .

o leneral Meira de \las-! (.tjor de .iI_lcomio.s. o nosso dls- nemente Instalada dentro em

Odessceau sa.slt.o.rl,t"emntaeOsgrdàua· ai-I' .do- Estado
.

fd-'�e-"'c"e-m-""'''''-''--_······''''tDn I ue "hefiará a! tinto patrlClO .e dlhgente Inspe-. p_ouco.
os tl"'eA�ce 05, q.. : tor Geral da Importante e

con-l .)lIe�elação de OfiCiai.S que j ceituada Empresa Construtora Congresso faodele. eonfe�saram I O sr. dr. Nerêu Ramos, Inter- i
'Iil' ao país irmio. i Universal Ltda. sr. joel Sotter

• RIQ�" 14 (A. N.) - Numa bri- 1 ventor Federal no Estado, assi-II gemeos1<f'.
-

-

I Matoso,
vae oferecer á

socieda-I'das Acade I�ant�'demons!r�ção d.e. sua e-I nou 6S seguintes decretos: FORTALEZA, 14 _ Os 3rio inter- de de Assistencia aos Filhos' -

flcen�la, a �oltcla Can�ca :on-I .

N' 817, autorizando o Prdei- gemeos de Baturité não pudêranl" 3' I dos Lazaros, para a sua bene- •

d L seguIu �esltndar o mlstenoso· to de Porto União a alienar, por sobreviver.
.

·d.-tada merita campan�a pró .Prevento- mias e e- asS'llto a Alfand.ei{a e consequen-I meio de hasta publica, sek 10-1 No sabado pereceu Darci ten-'rio, uma apohce qUitada, do te ro�bo de maIs de 800. �ontos ,tes coloniais de seu patrimonio do Getulio e Alzira fal�cidJ.LAGUNA, 14-0 cAlbor· pu- Plano �niversal H" no valor tras de reIs. �resos os. mlltante�, I com a area tot.al de 2.522.000
i hoje. .

ICOU a seguinte nota: de 100.000$000. ql'e .compoe. verdadeIra q.uadn- m2, sitos na colonia Santa Cruz, I '

,

.. _

Sabemos ter sido interditada O ato de entrega dêsse titulo lha tnternaclOnal de pengosos! daquele munícipio; . \ T b' bl delo .ar. Ra"l Ferreira esforçado da acre�itada Ep1preza Constru- RIO, 14-Foi escolhida a se- arrombadores, fora,? _apreendi-I N' 818: áutorizando o muni- i am em oquea dresltente do C. R. Almirante tOl'a Umversal a Ilustre sra. d. guinte mêsa para dirigir o Con- dos 700 co."tos dos ro.ubados. cipio de Urussanga a desa;:>rc- I
,."

eio desta cidade, a prescri- Beatri� Pede�neiras Ramos, como gresso das Academias de Le- Fa.ltavam atnda cem: cUJo pare- priar, por utilidade publica, uma \ a concessao f ra n.-da apolice de· 40 contos de dirig�nte dessa santa cruzada, tras, que será inaugurado nesta delro não era posslvel desco- faixa de terreno com 660 ms. de '
(

.

I que lhe é devedôra aCom- p�o.céder-se-a dentro de poucos capital, a 21 do corrente: presi- brir, em virtude do silencio dos comprimento por_ 11 de largura, I cesanhia de Seguros, «Aliança da dias. dente-coronel Scuza Doca; vi- ladrões. Agora, porem, cO'llfes- necessaria á construção de uma 1Ia·. Ha seguramente um ano, O acatado inspetor g�r� da ce-presidente-Rodrigo Otavio saram eles· tudo, indicando o variante na estrada l!russanga, TIEN-TSIN, 14 - As forçase. :Companhia vêm pondo referida Empreza coplumcow-nos Filho; secretario geral-Nogueira lugar onde se encontr�vam eS-I-Cae!é, e decreto-leI n. 217, jJponesas, que haviam inlciado
b� a -·êsse pagamento, que brevemente será transfor- da Silva; primeiro secretario - ses l.o� contos de reiS. o que I que- dIspõe sobre concursos para' o tloqueio da c()ncessão brita­
m grélfldes prejuizos do Al- mada em Inspetoria Geral a Ins- Osvald_o Souza Silva; segundo permlh salvar � .

Alfandega de j. lentes e professores dos Institu-
I

nic�, acábam de torna-lo exten-
flAte Lameio. petoria Regional existente em secretario-Pereira Lessa. um enorme pre]ulzo. tos de Educação do Estado. i Isivo á concessão francesa.·

"
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o civismo dessa terra está comprovado pela magnifica re­

cep�ão .
que. prestaram quando da chegada do 32' B. C. e pelo

apoio SIDCefl), expontaneo e coníertador de suas autoridades e de
seu povo. Não me esquecerei lambem dali' palavras de afetuosa
hcspitalidade e carinhoso estimulo da mulher blurnenauense.

Da minha I' proclamação ao 32' B. C. em Blumenau,
dt staco o seguinte trecho:

.

·Tenhamos sempre em mente, soldados do 32 B, C. que

aqui viemos não como conquistadores, porque nada ha a conquis­
·Iar,. mas para oferecermos a mão amiga a este povo operoso e

· 10m, convidando-o a cooperar comncsco nessa jornada de boa
vontade. Que cada soldado do 32 B. C. seja um amigo de cada
hlho de Blumensu, porque todos são brasileiros.

Num país como o nosso, onde não ha distinções de cren­

ças. a nossa crença maxima deve ser a de smar e bem servirmos
a TerrA que nas serviu de berço e bem a servi;emo5 ainda en­

"olven<Je num 'abraço fraterno 0& estranjerros MS!OS amigos que
aqui apertaram �m busca do trabalho e fer.ego. não encontrados
0(\5' Patrias de origem. com o proposito de lea I e firmemente co­

eperarem .com o seu braço e o seu capital para o engrandecimen-
·

to do Br2lsil».. _-

Hoje conhecendo melhor os ha6itar,tes de Blumenau posso
asseverar que a sua grand., massa, é de bons brasileiros e de bons
estrajeiros.

_,

Ha aqui descenr'entes de alemães tão brasileiros e tão

nacionelistas como eu.

Infelizmente existem ainda, é certo e dolnw�.n brasd"irr's
traidores e meu' estrsnj-uos: m

' e 'é Secretar,'a da Pref�I'lu, \.l,u ·,'�lIlal de P·'lt,. 8",,10 em 9 de junho de i 939 .

." " � ,.� .,. '. -', <IS m p�qu·ep':.l mi...
.

,. t'_.; - '- - r 1:1 v � - - Bata quatro claras em n,;ve.

queeu dedico a nossa açãa ,.''''.1'."15.,.,,, .C!!· é os combato .oD,rgíca-; Junte. quatro colheres de aSSUC81'

mente pela palavra e pdf1 ,a;;ãL>. VISTO I e continue batendo coroo se faz

A nossa Hora Clvil8 é f.!tJi..:acin xclusrvan.ente .a esta Teodósio Rebêlo Antonio F. Peixoto
I
para suspiro.

.minoria, porque, meus OUV1!lt 'I, é t. r,'pc Je declarar -- e o faço Secretario TesoufeJfo Prefeito i Derreta em qu tro
.

colheres

I
.

b
'

----- i dagua fervendo tres folhas de ge-
.,(ótp justiíicave )U lia - a . ,:.....,d�· dI;. oiumcnau não precisa mais

DE
latina branca e duas vermelhas.

·,.58�;':�lac!�nllhsada. porque )á e-rà IDrfgrada de fato no coraçã- do �PEFEITURA DO MUNICIPIO Côe bem e junte ao- suspiro.
111S1 ." " -juntamente com um caliee de

j" -,"

FeÍ'�eteaodo os maus est.anjeiros, indisc-plrnados e indese-! PORTO BELO ianizete..

J•aveis, punindo 03 brasileiros traidores e IOg,at,ls, eu cometeria ,
1·

I .Molhe bem uma fôrma ponha

I
dentro esta mistura e leve a :5e·

.contudo, grave in.justiça si quizesse. estender generalisando esta ação quadrü sintético da nESP l�§t\, relativo ao mês de maio de lfJ:19 l lar.

e estes objetivos a todos os habitantes des.a terra, esquecendo a: I Faça o seguinte creme para

quel:s que' São. patr�otas e Íeaes, trabalha,dores e amantes .de. sua I! TITULOS D
........ I

- cobrir a gelatina: .

Pania, os quais felizmente traduzem, alem de. g,an�e m!lWrlll, o

. SplS3 J ota De�pcsa I Bata bero as quatro gemas c,)m

qUi Blumenau tem de ml!is culto e representativc. 1 I quatro colherts çheias de assucar.

)
anterior, dr) mês f){hadél Junte aos poucos. l·{. copo Je

E�tas minha�, p�lavras con�ti[uem o -cump�imentg de um leite e tIma colherzinha bem ra·

dementaÉ' dev�r te JustIça.
I I 2. Administração e Fí5calizaçã' 3:565$;00 1::0.J0$000 4:565$500 '12:620$000 sa de maizena: Leve ao fogo pa·

•

J ver a e que nas co onitlS ail1da se d, sconl�ece a lingu:.\ 3. Expediente e Dêspesas Dlver a; 2:062$700 2.34$500 2:297$200'
J 6:295$$0000 f�g�nf���:a�m��a:o��s ��ti�:u�i�

dpatria t' e'i:a Slt�BÇão vem se arrastando ha I011goS anfJS, porculpa, 4. VIação e Obras Publicas 2:59)$000 763$100 3:354$100 1:126 00 lha.
.

·

e' goverric'� p.i-ssados. pOI 'u!pa de mioUS brasileiros e tambem um I 5. Obra� Novas e Desapropria�'õ � -$ $ $ 570$000. ----

póuco por �li�lJa desses roeJmos colonos.
,., i-'7 .. Forr.ento Agricola e Fa�torll' $ $ $ 300$ 00

.0 Imlgran e� de antes .da guerra 1914 1918 la se radIcou' 8. Educação CultUTd e Publicid !.1� 805UOO 8 )$OOQ 160$000 I: 160$000 Vende-se em Curi-
ao, Brasil. !em as sl;las propneda1es e hem com mil promeSflaa 9. Higieoe e Assistencia Social 1 4$500 88$0�íO 102$500 J :345$000 •

deixará o. qUe po�!ue :para ,'altar ao seu pllís de origtm. Os Jutros'T 10. Conlrlbuições e AUXJ!lOS 2 ')')$(00 135$500 385$500 2:493$750 tiba O cale e Resta?-
que chegaram depois de 1918, ,já constituem oul.a categoria, I' I J. Divida Passiva 479;900 $" . 479$900 6CO$000 r�nt�. ,Palaf�lo

algu,ns aproveitayeis, �ut�os inasirni a�eis. 12. Despesas PoliLiais e Judjclar;�s 32$000 $ 32$000 440$000 NFORMAÇOES: Barão de Rio

" O esftrs:o prmclpal .da nossa câ!l1panha deve ser o do )13. Despe�as Patrimoniais 220$ )00 5' $OOCI 275$000 850$000
Branco :388-Curitiba

. culto pela li��u� e ia e�ucação cívica dus bra�ileir08. Assim crea-114. Despesas Industriais $ $ $ 250$000
15 V 1

remos dificu a fS e to a a esperie, para obrigar os que não fa-II;. Despesas Eventuais 2O
.

O JO $ 20$000] f0$000
Iam, a falu � pcrtuguês. 16. Verba de Aplicoação Variav, I $ $ $ 1 :800$'000

Abnremos escolas para creanças e para l1dultos. hemos no;

proximo mês incr.,mentar o escotismo, trabalhar pOI um inter- Icambio esportivo e cultural. Vou fornecer PI ófessores e instrutt'rfs

para as colonias - profe�sores e instrutores militares, que ensina-;
r ào gratuitamente a educação fis ca, o tiro, os esp Jrtes e a inslru- :
ção militai:

.

I
O programa !alto que me tracei não pode contudo �er i

,xecutado em dois meses.

.

I
Vamüs tratar das colonias porque a cidade já não preciu i

ao nosso esforço. I !
. _" F:inahzando, venho juntar o meu prolento ae dos blume- ;.

nauenses contra as inverdades pubiicada, e,n um jornal da Baía,'

.��ot�:� sdec:::tefJh:�.de inju,t�ça a Blumen,lU e se ohmde o ps' Vi aç ã o U r-USsan g a."
NAo nasci em Santa Cat.Him., nem me julgo com creden-

.rdenciais dr. intelig€ncía suficiente pua seu defenso!, uma vez qu:.: 5 EGU RA NÇA -_ RA P 10 EZ - COMO D I D f\D E

,da dispõe de filhos ilu�tres e Q-ado�es _brilhantes. Não rec�bi tam- Dirigido pelo socio JOSE' MAXIMO

',ib�m procuração dos blumeoauense� para defender s�u patrimonio TRANSPORTE DE PASSAGEIROS E- CARGAS

moral e civlco e os brio� ·i,. 5U'! cidade ihjunada. Mas como I'
ENTRE ARARANGUA' E FLORIANODOLlS

brasileiro digno e sereno como solda,io que se orgulha de coman-
I

Fal'àndo por ForCJuilhinha, Mãi Luzia. Cresciuma, Cocal.
dar o Batalhão de Blumeliiiu, - o blta!hão que é portanto tão Urussanga, Orleans, S. LudR"·ro.Braço _

do NOIte e Capivar!
,Vosso corno meu-·eu faltaria ao mais sagrado de todos os deve- DUAS VIAGENS SEMAN L\IS em combinação com a�

.

res si �or cenveniencia ou comodIsmo, deixasse de tomar esta de- linhas de onibus Araranl;uá-Porto- Alegre
lesa justa "'.: simpatica. SAI'DAS de Florianopolis ás tfr-ças-feiras e sabados

As palavras que agora pronuncio, eu as denominei «pala- .ás 5 horas da manhã

. \'ras necessarias». Sim, palavras necessarias e 110 restabelecimento

I
SAI'DAScJe Araranguá ás quint�s.feiras e domingos,

\la verdad:, li destruição do exagere, á gratidão �ue devo aos ás.5 hora3 da manhã .

: tneus bons amigos de BlumenalA e a amizade sinC'era que já dedi- A linha· de Porto Alegre chega em Araranguá ás

.;
tO a esta linda e acolhedora terra. quartas.feiras e sabados e parte para Porto

,

I I Alegre aos domingos e quartas·.feiras
,

' . BLUMENAU, liGue tranqui a. As r.a dveas más a teu AGENTES-Araraoguá: Beroardino Maximo- Forqu;'
.- tespeít�. dUJarAo menos que a fumaça que das chaminés das Ihinha: Gabriel Harns-- CresciufJla: Ado Faraco Filho�-
: tUi\,5 Eabríeal lançaI! diariamente para o alto. E enquanto essa Eu· Cocal: Zeferino Burigo & Irmãos-Uru 'aDga: r.asaao;
�-"sob para o ;::eu descrevendo o beneficio verdadeiro e gi· Damiani & Cia. -Orleal1S; Irmãos Pizlolatti--Braço do
itâil-tesco do trabalho e do progresso, as men.tiras caem por terea
"ti Norte: Alexandre Sndrini
of1 lit» ievadad pelas aguas boas e mansa6 do Itajai para longe de AGENTE EM FLORIANOPOLlS
ti, para bem longe de ti ...

E continuarás bela Blumenau, na sinf�nia estrepitQsa das JOãO Neves
tuâ'S maquinas, na dedicação· incessan�e de teus filhos, no cenario .

lindo que a Natureza te deu como· mãe brasileira. I' I
" .... Sa!ve Blum��a� pe�a�inho querido do meu idolatrado

I 1
.�;Brasll. ,

�I;

A GAZ�TA- FJorianopolis�1939
A/�,.palavra eloquente do Prefeitura do Municipio"---IP

�

.M···-I·--h--'l-.anajor Nilo Guerreiro O
. '.

ara, a u ier

Cootiouaeão da Ia. pagina
de I o rto Be Io II (Consultorio· de 1

J9391lL .�

_MIJe.' Z) II
I

,-"_ --

ReceitaTitul(i)S ARhECADP.çAo Total

Quadro siotétieo d;1 UECEITA, relativa ao mês de maio de

Torta de crem'e

aaterior do mês

1- Impostes de Licenças
2-lmposto Predial U, bano.
3-lmpo�to Territorial Urbano
4 -Irnp. sI DiveHõ�i Publicas
5-Imp. s( Prod. Agric. e Pa,t I ti
6-Imp. de Capitação
8- lmp. 'I Indts. e Profissões

(fnel. patente de bebidas e

9 Imp si Cada Abatido
1 O-Taxas de Serviços Publico,
I 2-Emolumenlos
I 3 - Rendas Industriais
I 4 - Rendas P atrirnoniais
f5-Divida Ativa
16 - Multas e Rendas Eventuais

'll�no)

orçada, 0 .• ta bem tres gemas com ISO
l f mas de assucar e a raspa de

4:"400$00Q
.

lu.. l1 laranja, Junte em seguida o

2:000$000 'sumo da laraaja (quatro colheres

2:200$000 das de sop�). Adioieae 100 gra-

200$000 ma.s de maI�ena e 100 gramas de
farinha peneirada, com uma co-

6:870$000 lher de chá de fermento e um

4:000$OCO pouquinho de sal. Finalmente,
13:000$CUO bata as claras em neve e mlstu­

re á massa.

j$OOO 200$000
i Leve a assar e� forno brando.

. Prepare o seguinte molho:
913$500 I :800$000 Bata 100 gramas de manteiga
25$000 400$000 sem sal: Junte 100 gram s de

$
.

350$000 assucar .e uma colher de chá de

40$000 450$000 essencia de baunilha. Misture aos

I: 1 99cit200 3'200$000 poucos �ste creme com duas gc-
1P •

30
.

mas COZIdas e passadas na pe-
192$800 9 $000 neira:

-- -------.-----�.�----.-----, Recheie a torta com este cre-

!9_}_!_4$_�0_0_1_:_40�n_vO_O 40:000$000 me, ponha entre as camadas nó-
-

286$200
-

zes moidas e enfeite cem o mes-

2798$000 185$000
71 l$OOO 221$500

$ '$
$) $
$ $
$ $

5:069$400 367$800

$ 5$0:}0
832$500 81$000
If$OOO l�J.__[,O
$ $
$ 40$000

838$2')0 361 $fJOO
55$100 137$700

2:983$000
932$500

$
$
$
$

5:437$200

Saldo do exercrcio de 1938

Total
111:) creme e nozes.

12:014$400
C.oeine rosado

Edital9:315$600 2:3S, $100

Saldo para (\ mês de junho
---o-----.---

--

"'"

342$700

40:000$000
..

�t

.: De ord.;:m do senhor (';1·

p.itão delegado da Ordl':11

PJ1,tica e, Social, .respontkll'
do pela, Secretaria de Estado

.

dos Negócios de. Seguran(;a.
VISTO Pública e de conformidéi\!e

Antonio F� Peixoto com a solicitaç'ão do senh .­

.

dirl tor do serviço floref Li!
do Ministério da Agdculfu' 1

II a') exmo. � r. lntcrventnr h'·

I,. �eral, _em AiciO n. CG!, d _;

f ] 6 de maio d'e 1939.
I� F�lÇO público qu�, nos ter·
f mos do «§ I' do élJ t. 2:2, d,)

I CóJigO FI ,restai do Minbtl"
riu '.la t' i,í:c.ultura», ;,�ro\.J·
do pelo decreto 21.793, d <::

23 de Jclneiro de 1934, «fi;':"
proibidÜ'fabricar, v\�ndeY, (.tI

.

soltar balões, ou etig"'tlh"
: de qualquer natur, za». quI..!
'possam provocar incêndi(l'-'
: nos campos ou nas floresta': ..
: Os infratures ficarão su.

jeitos a detençã(, ale 15 dia,
. e multa até 500 WOO, n I

,

fOI ma do art. 86, inciso j),
.'

do mencionado Código. alé Ir

das penalidades prcvist?s !lO
• art. 135, § único, da. C():lS0'
lidação das Leis Penai�;.

Fiscalização de. Arma�,
i MUlllções, etc. Florianópolisl
I' de Junho de 1939.

12:014$400
uneiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

Total

Secretaria da Prefeitura IVlunicipai de Porto B�,L em 9 de junho de 193,9.

Teodósio Bebêlo
Secldaflo Tewureiro

Rua' FeUpe Schmidt, a8 -Fone, 1655
HOTELDOSVIAJANTES --çrocurem para se hJSpedarem

Proprietario-JOSE!l MAXIMO A.·a.·anguá

ALCiDES BAS ros DF.
ARAU'JO

fiscal Geral do S. F. A. M,
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



generaisNos
1

V·d'
�'

I a
Dirp-tor .. Proprietario dAIBO CALLt\.DO

"--�-----

Fterlanopells, 15 de Junho de 193�

,

\ Senhorita exija que seu .nc ivo
use chapéu

Faz aDas boie,' a exma. sra. a RAMENZONI
Aurea Furtado Schmidt, esposa
'do nosso' conterraneo sr. Carlos VIAJANTES
Schmidt, funcionaria ao. Correios
f Telegrafos. I

CEL. GENEROSO DE OLI·
.

VEIRA
Deílue, na data ele hoje, 6) am-

I Está nesta Capital, o nOSSG
versaria naralieio do BOSSO con- ilustre contcrranee sr.

.

coronel
terraneo �L Mario Candido da Generoso de Oliveira abastado
Silva, alto' funcir.nar io da Con- fazendeiro em Bom Hetiro onde
tael.ri. do Estado. desfruta de grande pr,esÜ,io'.

lNlVERSAlt!OS

,.,
t.4

\

Picadinhos ...
baiana
De Faba-is

DR.
-

LUCIO CORREA
-

Está nesta cidade o sr. dr.
Lucio.Dorrêa, delegado

.

regional
de policia em Joinvile
�

Senho�ita faça com que 8€'U

namorado use chapéu
RAMENZO�I .

.r ....:.:J

I)",: �,
.

'.'-; t.· I.'

No mesmo Cart. rio foi regis•.
fado o Ialceimento de Virginia
Maria de Jesus, residente 4 rua

José Mendes.

-----�.------�----

CU>jICA C1;��f{ Ai -­
VIAS u <l\!.L\HIAS.

Contratos Esp. em mol >;ti'l� pleuro-pul­
monares (Sr 'n l');[e, 'Asma,'

Tubcr L iOle,et�):
Livrada, Papelaria, Tipografia, Encadernação

.

brlcr de carimbes de
.

borracha

de H. O. LIGOCKI
e Fà- I

Maximiano Honaiser, -Huge
Honaiser e Armindo Honaiser,
brasileiros, estabelecidos em Ca­
çador, contratam uma sociedade
comercial para a exploração-do
comercio de. madeiras. .etc., com

.(l capital de 210:000$000, assim
distribuido.

O socio Maximiano Honaiser
contribui com o capital de ...
':'0:000$000; o sacio Hugo Honai­
p('r com o capital 'de 130:000$000,
f' o socio Armindo Honaíser com

(' capital de 10:000$000.
A duração da sociedade é por

I -rnpo indeterminado, sob ara­

,,:jo !loCiIiE:de Irmãos Honaiser, na

I q a,ç!l Caçador. ".

�AGi�'AFlciÊ:
=-

Consultes 2 :5 4 hrs.-R
joão eintc, 13--Fone.1595
Residencil'� R.]?ão_ Pio!?I
-·Sobr.-Foce 1214

Artigos para escritórlo c-Ltvros em branco =-Arti­
gos escolares.c-Arttgos para presentes =-Brtnquedos
Aceitam-se encomendas de «clichés», chancelas,
sinetes e carimbos de datar, de metal, para inu-

tilizar estampilhas
H,U'�i Felipe Schmtdt, 21

Florlahopotls Sta.: Catarina

41 p.i
j'

RA .JU·L...MO'
Casa MAC:EDONlil• •

primeira e na

A Casa'_ 'que ,anais barato �ellcJe
BREVEMENTE:'­

Novas Instalações á RU:À
V E N D �!" S-�' de: -Li��lidação - Éxclusiva'lffe'nto··· ao.

dR • r

,w'...m E .'wwe rí't4íflM 5-

..

TRAJA�NOr �-N.· e
D 'I N H -E" I R o

. .,.

= F7 MACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



,Oasa PITal"I'

i Ar�i�os de
""

�
................................................"..-

GRATIS!!
Serraria 'São João' II

._- ;1
no distríto do Es-treito

I
, Entrega-se' á domicilio, lenha serrada. em, I

i me:l:�U:e;A::a� �� 30tima qUalíd:�RElTO '1
...................................................� ----------

Quer receber bôa HU­

presa que lhe fará leliz e

lhe será de grande utilidade
escreva a M. IIran-
dã8�

Caixa Postal, 1476 -

Rio de janeiro.
Sêlo pára resposta.

Companhia'Nacional de Navega ..

çãu . Costeira
Movimento Maritimo ..Parta FlorianaPDlislServiços de Passageiros- e de Cargas

II
Fretes

.

de cargueiro:
,

�

iS'

Para (J Norte Para o Sul
- I

i sx gq f: !S�-;;;:;;;:;s;4õ:t�,iiãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiildillil"íifiiirilii'iiiS&iiíiii$iiliiMiii'jiiiNii7BWiilii1i1iiMiiiiMIiIiIIi"iIiiiiliiii...íiiiiiiiõ.
'

,Filial: '�:Rua Traja�: ti n_ I
_ n_ 11 (

T'·-"';' __.A'�---- _

éditoMútuoPredial1 r (asa e t'etreno â
- venda

São João! I Ven�e-,e uma �sa sita 4 rua

'I Gal. Bitencourt, n 169 eom ter-

I reno onde se encontram maiii' ,3
I
casas de madeira, o qnal' faz fun­

I dGS com a Av. Hercilio Luz.
i Tratar á Av. Hercilío Luz, n.

GRAN C);_:" SO SORTEIO )1_7._. _

'I

inverno para homens, �
- nhoras e crianças, maior e' mais

.rlado sortimento, ,na Casa "A CAPITAL"
,M-.triz: Rua Conselheiro Mafra n. 8

São João!

19 de Junha

,Telh.as de cimento,

! Não se fabricam raais é ai! de
, fabricação atual não rivaliaam
com as de cimento Delambert,

,

Telhas de cimento
Vende Delambert

� ones 1.100 e 1577. '

: Bom negaci�
I

'

! '

Vende-se" tVlagr:ifica {:ha
, • cara ao lado
,da E6t3Ção Agronomica, com

otima, coolortavel e grande casa

de residencia, belo pomar, jal­
l dins e inumeras benteitori .. s. Di1,'

I põe de grande extensão de ter­

ras para finE agrícolas ou divi-

I são em Ides. ,','

Tratar na' ....

i RUPA TRAJ_t\NO N. 15

/ Relação dos prémios que distribuiremos no proxi­
'mo sorteio de 19 de Junho, sem outra contr.buição

a não ser habitual de 1$000.
Pare que lodos possam t..mar parte nesse furrnlda­
vel sorteio, resol v. mos reahilitar grotuita­
Dlente, todas as cadernetas atrazadas, cobrando
somente o sorteio a correr. Os prestamistas que

II queiram gosar desse privilegio deverão trazer suas

cadernetas a nossa sede ou remetê Ias por
intermédio de nossos �g_entes. Os premias

são os seguintes:

Seja pre vidente. Vos­
s�s gastos dia�ios'em
cáíéslnho, leite, chocola-
te, quente etc: deverão
ser dora avante, feitos
exclusivamente na

'

Sorvet�ria Gloria Ique fará sorteios de

I I lirldos. brindes tanto para

I
homens como para se­

I
nhoras. •

I' O t sorteio realiza-se
no dia 20 do corrente
mês. '

DElID.,S8TAPlD.S/ t:�MaTAu OATAPlI,NA

1-1 O ·,E
�

..pt K E ' A.,
;

FLOR"IAN,QPOlIS

REPRESENTA.NTES E

'·,CA R L.,70 S

8.uzlnas
auscu

Matriz

.., .,. •••_1 , .

'_ ., . ,Filiais em:

\

.. -�- ... �,-_ I••••_ ..-........

............
-

l1Iat••I. (I,' ••••)
J_IIft.... .....�It".....

, .

( t ....

, .

Blumenau, Cruzeiro do Sul,

JDinvile, L••es, L••u�a, Sã.

Francisco da Sul.....

MOSTRUARIO EM:

Tub.rãD

,:)1
..

Premio no valor de
i ! 'rernio no valor de
1 Premio no valor de

15 Prémios 110 valor d ,':

10 Prémios no valor de
•

10 Premios no valor de
10 Prémios no valor de
+O Prémios no "alar de

6:QOO$000
200$.000
100$000
15$000
30$000
20$000
10,,$000

Isenções

Mil CONTOS
Sortelarernos também um bilhete da
Loteria Federal extração de Junho

de Mil Contos

Não hesite pcrque=
Se rico quere-s ficar-

De moeda boa e legal
lnscrsva-s e hoje mesmo

Na Créoito Mutuo Predial

.A. Oue Menos Promete A que Maior Numero De
Premias Entrega I

Prerllios ern Mercadorias

Vela. e �lagD

, .

-

"
•• rr

- •

',' '."
.

. .

. ,
-.

.
..

�

,,- "
" � '._- -.

-

•
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G A�a:TA F'I��illo�.p('.�;-nJ9ê9___
----------------�..--�----------------------------------------------------------------.----�-----------------�--���--------

.DICAI
I I u m i n a ç ã o ,M o d e r na;

,

,i
; :

J;�DE H'OTELj.J")� f!r� �.

ODERNO
G

A Instaladora de Florianopolis, com especialí­
dade em artigos eletricos. lustres, plafonleres o que
ha de ma-s moderno.

Executa instalações de luz e força de acordo

,1 com
ó

regulamento exigido pela Diretoria .de- i Ilu-
minação.

'

Vende os .afamados medidores marca Siernens,
Rua TrajaDO U· )1 Fone 1.674,

N. ) I 3 3 P_.) ,

Laguna .. 118 Sla. Càtaa-ina

Proprietario:
J O ii O Ku h m

II' Marcenaria Lus.,. :o�.'·,:·..1�ileira de José Cra\io 'IIMOVEIS MOD�_;' C3 í)elos menores preços ::':1 Lo
Dormitorios com 5 peças, desde 500$000 ,',

" II SALA DE JANTAR COM 9 PIÇAS: 650$0(0

J MOVEIS BARATOS s6 na Luso Brasileira
?� J Rya.s:lg� rI;!too 22

o .. " . �. � o,.

, i
__ , ,__ _'_ .. __ , --1

Vantagens do Fogareiro de Segura,nça'
j

I, a Gaz de OI'eo�Crú (D.ie�el)
------------

R A PlD ,0 porque o seu calor é mais intenso do que de qualquer outro 'iip�. de
fOEareirú, permitindo cosinhar filais rapidamente. ",:'"

ECONO�fICO porque não ha no mundo inteiro cornbostivel mais barato e com mais
Cf lerias do que o Oleo 2rú.

'

(; O M tO DO' porque funciona sem bomba, e a chama sem rvide, limpa e azul,
gradua-se ('orno a do gaz.

'
.

P R A T I G., porque dão necessita pre aqueci rnento, n�11ii tem possibilidade de entu­

p.rnento.
II iGI ENiC O porque não produz emanações que pmsam afetar o paladar da comida.
S I� G II R � porque funciona �em pressão, com um combustível não explosivel.

Não confundir -- Peçam só A, S S.E IA D O porque não produz fuligem, nem sjlll as panelas.
1\,..11 EO ICO �-OCU L!S ,.A VIN-HO CREOSOTADO fi A R ii T O porque (l seu preço está ao alcance de lodos.

·1' Ferma-ío pela Faculdade de Medicina da Univer. I O Oleó CI·Ú para o f; gareiro ··ftlj;l�-'-cu-s-ta--8-0-0-r-'s.-o-lí-tr-o-e--pr-'C!l-du-z-um-a"'""'-c-lu--"iD-â -,

"

sidade de do Rio de Janeiro I "A Ga"'eta'.,
de gaz azul e de calor elevadíssimo. durante 10 horas.

'

,

I'
III O SEU CONSUMO- é, portanto, apenas de 80 réis per hora. :

I
Diversos tipos e' tarnanh: 3- Com -'forno adaptavel+-E já t0ITL' uma grande ven .. '}

«A Gazeta» encontra-sé d p
q

d
-'

ti'
..

I d
. .

Curso llIe apufeiçoamento na especialidade, com' () dr. Pau' I a na praça+- cçarn emonstrações e ca a ages, ao L:n1CO vem e «r na praça: t
I á; venda no «Salão Pro..

ICoA n J
•

I('1GFilb�, ne Serviço do Prof. David 3aflson, 00 Hosj.ital : grasso»
•Casa .

J:
.

'p�an" to�,OI'�O": �.'dfl FunÔ6ç500 Gaffrée-Guiole do Rio d � Janeiro .,
't

!

empla��;��!��:�:!�,a�1i��f�e?:��tdad. I·· AO'
'

EI') -'t'" ,,"r�,,�·±'2&.,zs;:p;:;;;;�q.'-l j,t@(@·�*,!!.qgdi14i4iO!AA 'MiliL'''':--_
A

P.I
t

CeNSULTORlO Rua João Plllto 7 sob. releCone 1456, I . r:,
�

r � c- u :,:,' ..

1 urso P. aqulnas e
;

I o.tíJg�,_
o

',� :,
RIiSIDENCIA: Rua Tenente Silveira 51' Telef. 1621 � � li, ! ---:

�'e�t'�,.�......,""'_-iiiili·'iiiiiiioliiiiii'iiiIiij'''iIiiii'iIi!IiiiiiIlíiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil' 'PARA iNSTALAÇOES DE L,uZ, FôRÇA E AN-

'

TENA� DE RADIO" CO�SERTOS E AUMEN·
105 IBROCURE1\1

,

'1
'

T' ' ......... ,'

I,
. A EL..=E � R,�_A

.' TEM SEMPRE' E\II STOCK E A' VENDA POK
I' PREÇOS SEM COMPE'fIDORES NA PRAÇA,
I' MATERIAIS �LETRICOS, LU"TRES E ABAT·

JOURS ELEG�NTES E MODERNOS

.01 NOVID�DES.! VI�ITCM 'A ��b��'lÍlfrba
__.__ __ I I; Rua Joao Pinte n. 14 . �.a�I,.�.iI.�,

I 'I' ACABA DE RECl:.BER UM FINISSIMO SORTI-
Dr. Pedro 'de Moura Ferre MENTO DE CHUVEIROS ELE'TRiCOS, NOVI

i
---

i D,\DE NO RAMO-AR rICO GARANTIDO

i Venda e instalação de contader de luz e força, por II preços modicos sõ na Casa A ELE'TRICA .

I
. J k

sr;b ra J (.l ""', .. - "t"t '" "ó�,::-_ ;iüW;;&mi.í::t··on'� ,

1
1548 I

[' O MELHOR DA PRAÇt\ E NAO E' O MAIS
CARO.

I3A�H05 QUE�TES E FRIOS A QUALQUER
HORA. .

LUZ [ i\GU.4 CORRE1"TE EM TODuS
OS QU�L\RTúS.

Tratamento fidalgo -

Asseio e prontidão

FRACOS E ANEMICOSl
TOMEM:

CRfOSOIAD �UIHHO
De João da Silva Silveira

o MELHOR TONICO!

Combale as: Tosses,
Brenchítes,
'Caíharres
Pulmonares,

Dêr nas cosias
e no peite

. "

:";="":':",,"''''�:.''''Nt·:\':"'11Madeira Néves ,IIr. Joaquim
,

,"

1

Tratamento clinico e cirurgico de todas as moles­
tias do') olhos -

PREPARAM-SE ALUNOS PARA EXAMES À 3•. MA­
�UINISTAS. ,PRATICANTES DE MAQUINAS, MOTf)- .

RISTAS E.; A TUDO MAIS QUE SE REFEI'tE A!
c, MEC�NICA MARITIMA.

� �._ ��'" �,_ ._���a

..,.......
-

_ ..... ��1!::�:;-.

)

lIr. Augusto
. Il& Paula

MEDICO
�eENçA5 DE SENHO,

RAS-P.�RTOS
: .,perações

Censulteríe. Rua Viwr
Meireles 26

P "5 H) ;30 � das 2 as 4 hs,

R�síclencia: RIJa Vis-onde
'de Oure Prete, 42�

Feme: Coosultorio, J 405
PORe: Rdidert-eia, 1155

Claruo G. Galletti

Advogado'
RUA FELIPE SCHMIDT, 9

(Sobrado)
Tel.-14GB ..

I (;< �Ll �, L -;;SADOS DEVERÃO DIRIGIR-SE
� \ULAMPI� DOS REIS VALE

'I,' LARG� 13 DE MAI®, 41 .

" FLORIANOPGLIS

�
I

A(l) SR.

o 0 .. 1 S
Produtos de ótimasQualidadeS
Refrigerador•• NORQE II

Radias PHILC'Oo,
" I

Advogado

���;ba-l-�',-I
da Silva
Advogado

Rua Felipe Schrnidt, 34
Fone 1631

l Dr. Camará·1
Martins

Distribuidor para o Estado: :(r

RUA CONSEL;��MA::A �A_·U�RIANOPOLlS ii
iIliSlllztIllO"liIiIiIríl'.nllllit'liIf.'lilitill' .L��i_IIIImI_IIIl'![g:_�

I Banco· do Br�sll

,i
!i�

1
'

Abona.' em conta corrente. os segúintes juros:
À J)ep. cQm JUNS {CO!VlE'RCIAL SEM LIMITE) r 2% ara

".. 1·Btt. líaUados (limite de 50:000$) 3% ala
W Bcp. pspulares (idem de 10:000$) 4% aja-
'\; Dep. de aviso prlvio (de quaisquer quantia�, com retiradas tam-

� bem de quaisquer iml9ortJ.ncia.s).
com aviso prévio de 30 dias
idem de 60 dias

-

idem 4e 96 dias

·Cliníca em
'-

geral·
.

Medico especialista em

Molestlas do EstOID{\gO,
Intestino, Fígado e

Recto
aftA RADI€AL DAS
1IIMOR1UIOIDAS :El} 'fA-

lil1l:a.t5 11M OJbERAÇIO
E SEM DOR

, CONS1TLT AS:
A' Rua Trajano n, '1 '

Diariamente das 17 ás 19 hs,

4' 'Ai _ !rCapital
FUlldo d;_" re8erva

z,

10G.OOO:OOO$OOO
259.746:tóO$ooo

""!M...

i�tinçã. IInferIa,
Economia
nos Trabalhos' doSó

Censulterio Técnico de
IVO A. CAUDURO ,PI·CCOLI

Enge.,heíro Oi.vil

, '

Dr. Pedre de Moura Ferro
I

"-

Advogado
I Rua Trajano 1. (s0b.)

II�·
' !IS _ ....--!'!""'...

'."]1 Accacio Mo-
I',,· te i ra tem:seu escrip-

,.

,

DÉPOSITOS APRAZO-FIXO:
po 6 mêses
pOi 12 mêses
Com renda mensal

. LETRAS A PREMIOS
por 6 mêses
por 12 mêses

Sujeito elO sêlo proporcional.

Expediente: aas 10 ás 12 e fitas 14' ás
Aos salDaElas: das 10 ás 11,30 horas

Endereço telegrafico: SATELLITE

TELEFONE 114 ,
.

"!-..�.;. �:, .

?'Of!331..;)nais habilítacloa f3ara
es rarn0S Clde engenharia

Administração. construção e reforma'dei
pagamentos em pres-tações

:todo

'I '

4% a. a.

5% c
,. t6rio de advogacia á rua

15 horas I Visconde de Our!) Pret0

I ;��:. PO:�I��PI'O.1277.-
F:�c' --------' _

}.:'
�-

, ... ._.

PrOJétL.)� em getral
Escriterio central : R�a. 7 de. SeterAbro, _47

!P 8 r-t o· U Dii·, ã O"
l'lo

. { ;-'
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'i". '3�(\"'ne, \'ilC-� resj d- Idé d,
f d p ndiente.

O pare Iro decl'I";') � 1'J �;l:,'f' •

.; ·.,-c#.�
-itas cariocas c. tür E.u\l!�f· l1 � (".'

·0) fruto3 t �,;rá los Fel,.; L�

� rrçr no E�p, !r:f()�n;:: n ;

)' 'f'nf:o��r{
�I .'rr,"1: f\>!' "d.í
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\ AcrrS�CP?úü tat11briTl
. \i""!l ler B.t, �)·>;�Uift. 'T' ',! IA

Com a rec-nte foüd?ção da' i!I'p�eÇ)sa C6·:ial_ Casa }-llFi'.lc g�ni.:-1"l ainL r .. trl Sf':1\<;;',

Uga �e Amadores de FU.leból" C:.!S\ Mey:r, D,� C'pit31U, A .

------

d· ISIGAZETA (' rh Do lÍ", �." t�· ,M_

n ;, . , : -

Cque conta com o concurso e I, ' , �rtlll!,:;j:U<)"___ -vro • �;;' �'�. : ",.\ I J ;c;; �l

clubes filiados, ficou exuberante I i 1. (la 1 eld, nic- Catariuense e
.

mente provado que o futebol. eu- 15 de O'Jtubrn. A liéllia venceu a n (:Ill i"i

túsi" ..rnou a valorosa n.tH:dad A J·l.Ilgar I" los intfgr;10k& dos' ( Oper a ,

ILTillnopoliíana, qu<'!dros represeotativos cl 8S-S ciü-

E p"lra provar tambem que Cf, f-,e�, tffelfl'IS oca.,jão d,õ a'ê.·s'� f, IIo!I'nda' d_:í'U'2U " [t';
Lmcionarios publlc(J� e cO'Te.ciô prélioj l;01i'lI.'nt'ldol '- T;rJ,:.-Jiis 1,/:) for 4- Cl. 1,
r!os- deixam se fmp:)�g-íl{ pelo e� '1" nf{·xi-�)o C1.:�p� ;, .... ��;..; Ja!', 2�1(1.

porte oriundo da ftrra dos ingl - O ent::si�no é ião, g'ü'i IC' ,

ses, anunciamos a recente con'stl cremo) b ln i i t li ';,d >, qJ' o

tuição dos seguintes grr:mios fote- nTQI;lei, -R:l[icr'i"g�, -:C�i !l Ir

bólisticos:
.

�j(n JM '):)"l!C;f,nS f' rl';');, e;{,,[;:; ,: '

Tesouro do Estado, D:'pal!a :
vos ilt.:onleci;le!.:v5 t?Sk ,n,J·,;

menro de E�ta:tistica, Penit�n�!a, sociais do có: reet, ü.r-'0 •.

ri,,; ,D.!par.tílhlel'Jl,) d! S·t1d�, A PMdda d�;sniid"i.t:[".,,'\.
Diretoria de Garos Públic.!is, está' bdada á <Úa ç ,f r ;;,1(1 o

Secretaria de �egn:�ncrn Públll::a 'UCéS o
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proxlmo d-Q'rHl�go ü' -cL�:,c;-�'.'-" {' t1r, l \_� , J'�,e ê,il� s(,L! � t;(., tl vaL.J' �.. , ::� :��

..qvai e ';';4 tlet7cu� ,'f'I pI, o::,' -' i· vwa:io. '

;�;rnto" ao"certamen' "rei,,; :!'" Li;' E /ael/co, rO��Utr1 d( l
FloriAnopohtilné.\ de Flli,hol �'m �'llZi� rt"Ví!"\o'e� " ;H,;";l' P.

'.
... { 1 � .

•

AnU'OClad-a que t�!� .� i-f:'V r� i pt( L:n'it:' �ll"lÇ[;�::t� � .. r r17'J\:'f� 3. t!f1"e.

f
..::tttte "azurfas" e t(i('f}iQJe�. {) i ! I �er:''1:·jOf)ô' j'l:��;1�� f·J',1(� i:�ti,L� ]
LLico el.hou a Jiscut:--la �ch' r,' i L�z C0tú (; ins

,'ios �a;;prt()0' !rocando"'{e O�'Iil Õ �! [).·.d 0.. {_n}.ús�l�ff'(i Ci' (\ a p�f�; ...

. ,' çe',,'eí cOl',lr'adaa sr,bre () ,eu FI,'� .ll!. I' despeltf'ndó, o qlle faz i
d� �;'l 'rf8ultado. I ::,r ",r i.i'H� glande �ssisteni:iil, W) I

;' ,E' qUe 9 gremio ce \10.d f' i.,mo domin�o, lHJ estadio I'Lélogc, dono de uma fê de oficio 'IAd'Jlfo Kondo".
!
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o mais COrlc:;'nl:rad,).c eC(/;Omico do
Dilu çàcr�.: e ,I x BiI. \ 'is d.�gua

, fLâéía ab oluta
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PRODUTO pO DEPARTAMENTO DE
'VErERlNARIA

DOS

LABORATORIOS RAUL-LEITE S'IA
, .' ..' l � .'

A vendâ n'6� i bepositos e Représentantes •.
dos

}LI\BORATGRiOS RAUL LEITE S,A., ou à Praça
�Ji,,"5' de Nove

...
rnbro,' 42.--1' A.--:- RIO.

Age,r,te
" vendedor em

� FloTianop,oli$,: Roberto Ollueir
/.

MercadQ
Publico, 14
(Esqurrl�)

requer .

DES-
. Diamantina Homanos=Pedin­
do para ser reconstruida a calça­
da em frente ao prédio Le' sua
propriedade e que foi danificada
por esta Prefeitura-Como requer •.
Amuo Idalino Soares - Pé<e

Iêrias=-Sirn.
.

Ana Maria Costa=Pedindo p',.)
ra transferir ossos de urna sepul­
t nra no cemitério de Itacoroni->
Corno requer.
Anaüa Margarida Côrte . 1><1

-- Pedindo arrendamento de ',m:
nicho n'l. cemiterío de ItarC:1I.bí
-Como requer.
João Batista Berreta+Pedu dó

p ira demolir uma parede interna
do ediíicio Amelia Neto-e-Como
requr r,

Nei
•

DE.s�

DlAI2

Redator: M_uriUo

João Batista Barreta-Pedindo,
para fazer cencertes em um pré­
dio--Como requer.

.

Luiz Lafayete Besco+-Pedindo
para fazer um acresoimo-eComo

�';1!l"'.", •

Z;@lr�� ?
1

(D) ruJ���M© r�(�r$@'
...

-:z:-

I ..

: HEQUERL\t\ENTOS
rACHADOS

.�

Acham-se retirlos
f' Telégrefos de�!a

no) Correios
ce pite l tele-

Mario Csndido dt\ Silva=-Sire,
expedindo-se o respectivo titulo.
Empreza Indu-Iria! Agrícola

Palmital Ltda++Sim, á vista do
oficio do .Tuiz de Direito da Co­
ma rca de São José.
Hipólito João Teixeira - Ar­

quive se, por não mais haver o

que deferir:
J 080 Hodrigues Martins-e-Tu­

barão-Sim. nos termos da inf'or
mação da D.T.C., 'por mim ru­

I bricada,
I
SE{;RETARI� 0 ..<\ FA

Z�NDA
. Carlos Hoepcke S. A.-A' vis­

l a das' informações, pague-se a

U ntia de 355$100.

,) .41'111-SARM TELl (4

.1

í ;.

g"�!ln:c1S f'ilra:
H"H. Chrisr oval. A[1\o. Prudeo-

1.' Corr ên. F,'ljp" Af(Jn,o Simão,
.\larigi'j() d" \.n"tro, :\]a[1nr1 Ana­

·.-rr li: .':}-:I\ I{· ;:f'I'� I.e lf\ l\'\a�'-

,h;...;�,,' (; f\1/11f.rl S")PZ" C 't'-

n '�W'f"l Mí
ru mano.

r

J...\ ç AZ :r,q, custa
ii,: ena; Eí$:H�!]

�,. !':11 terreno com casa. agua
'('.l'!(fl!C. pu st o, !Jl'l�ni·-:j de divr-r­
'w; (jli;:!:d:'.;les - um terreno com

,!"f,t'l. :l', u., c(;!'Ic.nle, terra para
p!;'�1!(lr,Õ":,;,.
:. rij.,; nflcia 3 q!j,!nme� ro� de ni­
�:l)f;> ,ú. - 'rfRta_r conT B VV;.L
!"l ... ! :�; :_: rrrOt};,;IO da Si.�\-�), nu

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



florianopolis, 15,....6--,,193A Gazeta
--------------------�

.. ����������
Mun,íqip'ío de I -M-OVEIS DE AÇO',

Nova'Tre\)tb
Ningu-m ig iora 'e N va ri\ aba' com RS maiores do F s-

Trento um d)5 me lürd .Viü li· la)o.
cipios do Es�ádo, sua suo, Iicie A estrada de! Vargedo é a

é de 877 qm. qus �ra+;"'. sua m310r a,p ração do povo Neo­
população de 10.22j h",b:taíltes trentino que' stá de olhos fitos
(havendo portanto em todo 'o no g an-le brasileiro que é S.
EstaJo de Santa �:atarinl, se- ExcIB. o Di. Ínte. ventor Nerêu
mente dois Muuicipios de menór Ramo�.
população; Garpu e Campo
Alegre, respetivamente COM 9.416
e 7. 130 habitantes]. Apelar do

,

pequeno território e do reduzido ATOS
numero de habitantes, o mais

iplpJrtantes fatores par.à .. 0 pr�-I OFICIAIS,
,�re2SO de um MumclPlo, na i

P I I - . 654 d 12deixa de ser Nova Trtnto, pIO. d
'

e a resc

Uf��J bc d
' e

b
;i;;;iiiiiiiii iiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_..iiíIii.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.. 1

"

.

t
o 'Corrente, 81 a ona o ao su -

gressis ti.
d d C J' G \

, : I .. .
,conta ,'r a or.tacona era

','\ SU& exportação re envornen I d E 1 M' C' J'd d, f'
.

I d .
o slado, ran» ancn o a

te a super icie, ocupa ogar e IS' ,

dici I dI'd d 'M" .lva, o 11 IC,( na e o I. so-
estaque entre 0:1 'ern81S luo.-

, b. .

..

d E d
; e os seus vencimentcs. visto

crpics o sta O; entretanto, po- II "sel's hlhos'd
.

I d
tu rr-ais de menores

ena ser e a gran emente a ;re,-
'

,

'd
'. .

I 'I! que vivem a mas expensas, con-
el a, pOIS a maior zona co on.ai ,

f J
'

"

(O' trit d V "') t' ,rm' os u.xurne tos apresenta-
IS ri o � arge�o, con d- 1

d
reno f.:;rtilis3Írno, conser: a-se ain ,I 0'; I I... 6 4(11 dd d j t

j- ela r(iI .uçao n ' e
a sem estra a e grau e parte 12 j f

'

'

d.

O' , de ' ao. corrente, OI non.ea o
, mate-virgem. transporte e

1 W lJ P P.
".

cereais naquela região é leito em' ::1' emi r l

mp:ud Orfi�l. I padra
uma' estreita

. eK rcer o cugo ! ICl8 ,

cargueIros por "PI' J' P
.

d F dcada. usnça nvanvo a ezen

Não há grande dificuldade em Est?fdual da comarca de Xó­

'proceder-se a abertura daquela peco.
I estrada existe mesmo um trecho Pela portaria n 60, de ) 2

do corrente, fufam ccnceciido
jà concluido de 5 quilometros,

, sendo qUi!' com a sua abe rturs seis meses de literça á prole sor.

Osvaldina Medeiros, do r. up.poder �e"bia 'estabe)"cer uma co- ,

E'scolar Arquidiocesano cSã(, .

rrunicação direta de�k com os

N\ José», desta Cal irai, a CGDI;,
unicipios serranos, o que seria

d! grande int;!r�sse. T{aria ela de 4 de ahril p. pas�ado.
Forâm concedidos três mê,e:

illumeros beneficios não �ó para de liCfnças as profe S ,Ias MI ia
os moradores daquele

-

Distrito,
,,' Ine� de OI vúa GorltS, t'd li<
'q'je se cOllsidêram aban :lonados, �

de Souza Vieirll. Joan'! Cosld da'
com3 para ,o Municipio em ge' Silveira, ,Carme� Born da Silva,[ii!; impuls!if'lnaria o leu,. Jesoen-
volfimento e com êle novas in. AmoTin, Edelvira Hlinger K1õt-

pel � Mariá Bt>lisaria tbsch.Gustrills viriam juntar-se as mui-
'tas que já possue; podendo-se" '--Idest�car . àentre �st�s algumas de, I Junta Co" ,

real importancia, tdlS como, uma, I If b
.

J 'd Carg 1 - Correio - Passageiro,"fled c teCI 5 que o:upa I Inercial .qU8si uma centena de opelartús I' \ Modernissimos aviões JU 52 ligam com a maxim"
e, .umb .Eecularia que no genero

'.

'

_, segurança e pontualidade: '

Contratos do mês de BRASIL--URUGUAI-ARGENTlNA--CHILE-- BuLIVIA--PER U

maio: ',I S·'ndicato Condor Lida.
Agentes: Carlos Ho�pcke SIA.

/ .

i�UA C01\(SELHEIRO MAFRA, 34 Florianopolif.
TELEFONE N. 1.500

mr\lEU BUSNARDO

CARTAZES
DO DIA

Prdro Mendes, José Colombo,
Antonio Appi, brasileiros, es\abe­
lecidos em Rio Trinta, ,munie.i.pie

. de ,CftçMOr, contratam uma labie­
dade cómerciftl para a f\xploração
do comercio de cereais etc. com

o canital de 25:000$000, assim
distribuido:

f) soei!) Pedro Mende� contribue
1 com o capital, de 18:750$000;

José' Colombo com o capitãl de
3:125$000;
Antúnb Appi com o capital de

3:125$000.
A sua duraç';j ) é pc,r 2 ano."

• Jb a razã.O soni_lI de Pl}dro Men­
des & Cia., lU praça de Rio
Trinta. I

PROGRAMAS IDE HOJE:

Ode.0, • Ilder do.
,

cinemas

A's 5; 7 ct 8,45 horas:

i\ txce!em� comedia

Marid&5 custam cafo

com

Palric Kllowles -e Beverly
R�bert!.

Pre�o: -I $500.
Ger.al- $600.

... 0

Soci�dadeCooperativa' I i
de Resp. Limitada _

\ I
Banco de Credito Po- ipular e Agricola de

ISanta Catarina
I'

Primeir) Banco Fundado .11 Iem Santa Catariaa
�
'.

Fllnrfado em 26 de Mafó i
de 1927 I

EMPRESTIMOS, DES- .i
I

CONTOS COBRANÇAS •
•

DEPOSITOS: :

á vista, aviso previo, limi- i
tada, prazo fixo .1Rua Tr8jaDo� 16. I

,.�.,;, Edifiçio proprio i I
.I � ..

CINES �OROADOS

. Rex às 5, 7 e 8.30 horas:

',R,bett YOllng - Jll'DeS Jtewdd
- Florence Rice - Tom Brown

em

Juventude valente,

Um por todos' e ... Todos pela
m sma p{{Jueoa.

No programa: NacionalDFB e'l.. DesenhJ Colorido,
.

Preço:-l$500 IlJ1íperial. 3S 7,'J0 húré:l:
•

Ultimo amor

Uma at1radavel opereta
,

l-Icl.ns Jaray

Cofres
Arquivos

Mesas para máquinas
acabamos de receber, em f stilos os mais modernos.
Esmerada fabricação das Industrias -Nevev->

S. Paulo

amigos ,I
Preços excepcionals!

MACHADO & cu,
Rua João Pinto, 5

Telefone 1658 -- Caixa postal, 37
FLORIANOPOLlS.

Recomendamos aos nossos clientes e

uma visita á nossa exposição,

Ir I

�I

DA
INDUSTRIA AGRICOLA

DE

OrTO 5CHAEFE�'
BRUSQUE S� (ATHARINA

,

BRASIL

A marca da melhor fécula de milho
Que se fabrica actualmente no paiz.

Deliciosa sobremesa.
ESpallal allmaRliltãO para H@ilRtaS ti dOaRIa!.

A VENDA NESTA PRAÇA.

Programa diurno

De 6.15 ás 17.30 horas

Programa noturno'

De 17.30 ás 23.00 heras

Orlcnõo Silua
Emilinha
Irmãos Tapajós
Dcrbele
Rose Lcz
Ernani de Barros
Judith �e Almeida
releste Rida
Orquestra dE Densas
RoOomés E f'Ill Staltl
R2glonal Oe DantE 5cmloro :' ,

Eàu�rd) l?atanê ri sua Tlpica torrhmtn
Romeu 6hipsman com a orques�rà Oe

Concertos

H's horas certas, 'ornais falados com n»

ticias em priml!:fra m50, fornecida!'!
pela A HOITE, sob o potrocinirl
do SAL DE fRUTA EHÔ tE DA
ernut.so DE 5COTT�

A's 21.30 CAHCnO DO DIA - - :'e.�crita
li! interpretada, per "Lamarline acbo,
urna ofert�"® rasa de Lo.uças "o

DRAGÃO.
'

5peukrzr de studia: Celso 6ulmarftr&
li! Cecilia 6onÇ'àlues.

Amanhã:
'

Nuno Roland, Ida Melo, Mauro--de-&lfv:�,...
í
::A's 19.30 .. Romances Musicais •• p'!;P�"i� li" de s melodias, in lerprefaa,iii prla

,
C rquestra i\1i! Concntos. !!Ipi;) Q 'J'e§.rm­
ri ,I ao mceatro Romeu lõhipsmani

" otrauez a onda das seguintes emis':
',:'('i'. 50i'OS: Raêio Tupy, RaOio Club, Vel'u

C, uz e Cruzeiro ào Sul 00 Rio II!'.
, Tupy, Recoril e Difusora de�5. Paulo�
Ulla gentileza 00 Leite áe Colonia. j

A's 21, ':Ia •. Divertimentos Lever •• O pro­
grama de maior movimentação da
broadrosting brasllrdro, em cadi"ia
com a PRA 9 Radio rnclrink Veig'l

A's 22,00 • TEATRO EM CASA

SANATORIO "SANTA CATARINA"
-----------

AndréDr.' Kiralyhegy
DIRETOR PIIOPI1IETARIO

Estação PERDIZES - Vila Vitoria - Estado
de Santa' Catarina

O melhor estabelecimento, perfeitamente aparelhado
p&ra o tratamento conservativo e cirurgico de doença!! pul:'
monares (pneumotorax. frenic�úl'omla, toracotemia). E�te Sa�
natorío encontra'se localisado na Estação Perdizes, __; Vila
Vitoria, na Eióltrada de Ferro S. Paulo - Rio Crande, 800,'
metros sobre nivel, possuindo luz eletrica, agua encanada e,,'

eE.tradas de automovel, com clima saluberrimo.
O SanatotÍo encontra-se instalado com aparelhos mo·,

demos de Rajo X Heliodor, Ondas Curtas e Laboratol'io
para exames de escano, fezes, sangue, etc.

Seção separada para convalescentes de doenças gravell, "

estado postoperativo, impaludhmo cronico (malaria), esgota­
mt'nto, etc.

; I
Os nossos auxiliares estão segura­

dos contra

Acidentes do Trabalho
NA

-M E R I D I O N' A L
elA. DE SEu: DE. ACIf'ENTES DO TRABALHO

Agente Geral ,DO Estado:

Aldo -Linhares

ii

Rua Traj'ano, li 1, sob.-sala'$ 1 e'/i. Te'lef:ú4t:tji.2
Cx� postal 29.

' -�,-"t1"

SANTA ·�:�t�rliNA"
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


